
 

 

Por que os lamanitas convertidos 
demominavam-se "Ânti-Néfi-Leítas"?

"E aconteceu que escolheram o nome de ânti-néfi-leítas"

Alma 23:17

O conhecimento

A extraordinária obra missionária dos filhos de 
Mosias, registrada em Alma 17–27, resultou em uma 
onda de conversões lamanitas. Não só as classes 
baixas lamanitas foram convertidas, mas também a 
sua realeza (Alma 18:22-19:26; 22:1-26). Entre os 
convertidos estavam grupos de lamanitas ensinados 
por Amon, que, após sua conversão, adotaram o 
nome de ânti-néfi-leítas (Alma 23:4-18). Isso, relata 
o texto, foi feito para que esses convertidos "se 
distinguissem de seus irmãos" que permaneceram 
não convertidos (v. 16). Entre os convertidos estava 
o rei lamanita, que deu a seu filho um novo nome — 

Ânti-Néfi-Leí — em sua ascensão ao trono (Alma 
24:1-6). Em relação a esses lamanitas convertidos, 
Mórmon escreveu que eles "começaram a ser um 
povo muito industrioso; sim, e fizeram-se amigos 
dos nefitas; portanto, estabeleceram relações com 
eles e a maldição de Deus não mais os acompanhou" 
(Alma 23:18).1 O nome incomum de 
Ânti-Néfi-Leítas intriga os leitores do Livro de 
Mórmon, especialmente ao tentar entender a 
presença do ânti- neste nome.2 Muitas vezes causa 
confusão, porque parece ser a preposição (anti-) 
grega comumente usada hoje com o sentido de 
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"oposto a; contra". À luz do contexto, não faria 
sentido que esses recém-conversos se declarassem 
contra Néfi e Leí. Alternativamente, se o elemento 
do nome anti- deriva do adjetivo relativo egípcio nty, 
que significa "aquele que", "aquilo" ou "qual", então 
o nome significaria exatamente o oposto; 
aproximadamente, "aquilo-que(-é-de-)Néfi-Leí" ou 
"aquele-que(-é-de-)Néfi-Leí".3  

Esta proposta funciona especialmente bem à luz do 
que se segue imediatamente após o nome ser dado. O 
texto, conforme mencionado acima, indica que os 
ânti-Néfi-Leítas "fizeram-se amigos dos nefitas" 
após sua conversão e "estabeleceram relações com 
eles" (Alma 23:18). Mais do que simplesmente 
"amigos" no sentido comum da palavra, os 
ânti-néfi-leítas e os nefitas firmaram um convênio ou 
tratado que deu aos ânti-néfi-leítas a terra e a 
proteção nefita (cf. Alma 27:22-23, 24,27) O fato de 
que estes dois povos serem "amigos" entre si é talvez 
melhor entendido como significando que criaram 
uma aliança política. Isso seria consistente com 
outras passagens do Livro de Mórmon. O rei 
Lamôni, por exemplo, falou de Antiono como "meu 
amigo" e, como tal, pôde usar um favor político ao 
libertar os irmãos de Amon da prisão (Alma 20:4). 
Os aliados usaram esse tipo de linguagem em várias 
culturas do antigo Oriente Próximo. Em tratados ou 
alianças políticas (como visto nas correspondências 
políticas de Mari, Ugarit e Egito), os poderes 
participantes frequentemente usavam linguagem 
familiar para descrever as relações diplomáticas 
entre eles, incluindo "pai", "filho" e "irmão".4 Israel 
é chamado de "filho" do convênio de Jeová em 
passagens como o livro de Oséias (cf. Oséias 
11:1–4).5 E no mundo greco-romano, mesmo no 
Novo Testamento (cf. Lucas 23:12), a linguagem de 
"amigos" foi usada para descrever alianças políticas 
e econômicas entre Roma e outros potentados. O 

mesmo se aplica aos povos do Livro de Mórmon 
(Jacó 1:14, Mosias 24:5, 28:2).6

O porquê
Tomar o nome de ânti-néfi-leítas foi uma declaração 
pública feita por esse grupo de conversos de que eles 
haviam se afastado de forma independente da ordem 
política bem estabelecida. Este passo ousado não 
poderia ser mantido em segredo por muito tempo. 
Esse nome de coroação pode ter servido a vários 
propósitos, um dos quais poderia ter sido sinalizar 
sua solidariedade com seus novos amigos e aliados 
nefitas. Ao adotar esse nome, que incluía Néfi e Leí, 
esse rei e seu povo também se reconheceram 
implicitamente como descendentes de Leí que 
viviam na terra de Néfi. Em vez de seguir as 
tradições mais recentes de seus pais, essas pessoas 
agora procuravam se lembrar dos tempos e 
ensinamentos do pai Leí, que havia ensinado o 
verdadeiro caminho para a árvore da vida e 
prometido a todos os seus descendentes as bênçãos 
de paz e prosperidade com base em sua obediência 
unida às leis do Messias vindouro. 

 Ao levar esse nome, o compromisso e a coragem 
desses lamanitas convertidos não devem ser 
negligenciados. Ao tomarem sobre si esse novo 
nome ("aquele-que-[é-de-]Néfi-Leí"), esses 
lamanitas desafiaram as tradições de seus pais,7 e se 
expuseram à retaliação. Imediatamente após sua 
conversão, eles foram atacados por seus antigos 
aliados lamanitas, que "foram instigados […] a 
irarem-se contra seus irmãos" (Alma 24:1). O ódio 
contra os ânti-néfi-leítas era tão forte (v. 2), que 
muitos deles foram massacrados por seus antigos 
parentes (vv. 20-22). Todo esse episódio faz mais 
sentido se os ânti-néfi-leítas tivessem feito mais do 
que simplesmente se converter a outra religião. Em 
todo o mundo antigo, onde a separação entre igreja e 
estado era praticamente inexistente, a devoção à uma 
divindade, a lealdade às estruturas políticas e a 
preservação da identidade cultural formavam uma 
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única essência. Isso certamente era verdade para 
muitos povos no Livro de Mórmon. Ao se converter 
ao evangelho, tomando o nome de ânti-néfi-leítas, 
adotando uma identidade nefita e tornando-se seus 
"amigos" (cf. Alma 27:20-27), os lamanitas 
convertidos sem dúvida reconheceram os riscos que 
corriam ao indicar sua devoção completa e infalível 
ao seu Deus recém-adotado.
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